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Para S 

prorrogação 
é u a chave" 

"Não temos o direito de jogar 
fora essa oportunidade histórica 
de construirmos, um regime de­
mocrático duradouro HÚ Braísif, 
advertiu ontem o presidente do 
PDS, José Sarney. classificando a 
supressão da eleição municipal 
deste ano como "um elo 'funda­
mental na cadek: da abertura". 
Sarney acha vital qun as upa.áçbca 
concordem em se compor cora o 
Governo, aprovando « oosenda 
Anísio de Souza, que prorroga os 
mandatos de prefeitos y vyreuátirss 
até as eleições de 82. 

Os partidos eposielonisn^ i£rn A 
obrigação institucional de fa/.er 
Oposição, mas não de assumir 
posições sectárias : que og levem a 
se colocar frontalmente contra as 
estruturas políticas e sociais da 
Nação, contribuindo coto es»e 
radicalismo para o ^JÍI-Í ^ « de 
uma reorganização partida si & ssrii 
• a qual estará sendo íriOítredo f^oo 
o esforço do Governo ent fevor ú? 
redemocratização do país ----- ad­
vertiu. 

Uma alta tom^ <"A . ' . *. 
corda num porí" i . ^ 
oposições, to . . " •> 
sucessivos g^\.. , • -v . • 
nários, tem a : v •* o " 
mente. omitindo-
durante os »M «. ,.,-> -
Governo no c\ - * ' V . -
a anistia, por " r^,.., .. di 
reforma part i ' "„ . • • ' . -
ter sido aperK" ".... ' . 
sem com a a:.M. . • > . - -
tas. Essa tonti o- •-. 
diante da vjtaçC 
Anísio de Soii^i : z\ ;ot; 
prerrogativas, s: /pos V' *: * -'ío •* 
o mesmo tipo •'; <, •„•>: a. 'e*. :., 
"botando nu:o 

CONCESSÕES 

Sarney foi específico: pr.ru ek ; 
se o objetivo da Mips:essão d^ 
eleição municipal desíe a»io for :•«•• 
viabilizado pelo obstinado S,WÕ--
bate que ainda move a Oposição í 
formula prorrogaciuni^td» àltodo o 
esforço até aqui .ymp/tiendklo 
poderá ser jogado íovú. perdendo-
se a grande oportunidade de 
realizar esse trabalho 'd« enge­
nharia política". 

Para Sarney, o Governo já per­
mitiu a revogação dos atos de ex-
ceção, depois de 16 anos de ar­
bítrio, e o rttm o K ' ' d° 
dadãos brasde1^ •> * i J! 
alcançados v 1 * n\*<. 
revolucionárus t 
agora dará r% -
diretas pa»< 
foi pouco o f, <• w i ^ 
particular ) 
lembrou ele ^ n 
cessões, div r i 
transformas 
vida política 4 
traumas, o ,j 

"groso, o Governo r^^m^oíT 
poderes excepcloruôs «iv.-j « 
nha". 

Para Sanmy, «^ joi-d 
oposicionistas podão c de 
fazer Oposição ;u> GovT-rno, 
não às estruturas poHtío, 
que o Governo procura 
a fim de que seja po;>soo 
Sarney, instituir uma ?! 
estável e duradoura ; 
imune às intermitentes 
ções revolucionárias q;;c carac 
terizaram os últimos anos. 

Sarney encarou com boa von 
tade a entrevista ooínoedida. recea 
temente peio dt-;jí:>-:/=o Thak: 

'•{-MilOS 
devem 

5.Í sociais 
"fóolsdar 
«gundo 
10'jracia 

Ramalho, líder do 
pular, sugerindo oue 
da República, e ^ \\ 
PDS procura;;:;£r:i 
oposicionistas p:*r*j 
tamente das !rit£jv;''\'-r 
e provar a iinipoitS,tKÍ 
são do pleito nnimdài 
primento do enoiutíird 
tura democrátt^í. 

Todavia, o [ dí ., 
revelou que e'< • -
nheiros de cdpu < 
do partido no r n 
acham emptof j 
nesse trabaíiv 
com as lideras^ 
abrindo o jogo - . • 
do Governo t 
tem cada uma *? 
no campo potíd -. 
a eliminação do r o ia 
no conjunto de pi ob­
tura. 

Se os partidoji d 
teimarem em negar 
boração à aprovação 
que adiará o pleito rr. 
te ano para 82, esr^rao 
de todo o pro:;eo;:. 
ameaçado, se^r/n* 
do PDS. 

ídotido Po-
o Presidente 
iderancas do 

es líderes 
íalar aber-

; do Governo 
ia úã supres-
oal no cuim-
.nvá da aber-

rrc do PDS 
f ^ oomua-
ri li 'erasiça 
: ^ = , iá ,e 

1 "«j.MiKBte 
(^ro^ riacho 
..*. crestas, 

' ihjnçoes 
\ \.do que 
^ i^Ltiv»s 

'-.i» > JK a O 

j 'ourxníal. 
•'*, de aber» 

!.; Oposição 
»• sua cola­
da emenda 
O!:c!oal des-
>sc omitindo 

ooc ficará 
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